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Em 1985, abriu-se a porta pela primeira vez e, desde então, há sempre alguém que chega pri-
meiro que todos os outros para que esta escola se torne um lugar que acolhe sonhos, desafios 
e estórias que permitiram moldar a Escola Superior de Educação ao longo de quatro décadas.

Aqui estão representados mais de 14 mil dias de dedicação e empenho, centenas e centenas de 
docentes, milhares de estudantes e dezenas de funcionários não docentes, que, com o seu esforço 
coletivo, permitiram que, hoje em dia, muitos descrevam, com orgulho, este lugar como “casa”.

A construção desta revista foi, sem dúvida, um grande desafio e, desde o início, a re-
dação deparou-se com um problema que tentámos ao máximo minimizar. Sabíamos que 
não seria possível reunir todas as vozes que já haviam ecoado nos nossos corredores. 

A verdade é que é impossível recuperar 40 anos de história, mas é possível ilustrá-los (nem 
sempre, apesar de todos os esforços, foi fácil encontrar os recursos que o permitiram fazer), 
e foi isso que fizemos a partir de cada rosto, de cada testemunho, de cada lembrança, sendo 
sempre o nosso principal objetivo conseguirmos representar a essência da nossa instituição.

Fotografámos aqueles que pudemos, mas queremos deixar 
claro a todos aqueles que não fazem parte desta galeria que isso não 
significa que não façam parte desta história, que é 
repleta de álbuns que o tempo não nos permitiu explorar.

A 7.ª edição da PerfilLocal é o produto de um trabalho desenvolvido ao longo de um 
semestre, que exigiu todo o nosso esforço, dedicação e vontade de querer repre-
sentar a essência daquela que é a “nossa” escola. Foram mais de 2 784 horas de tra-
balho, de escrita, de correções, de design, de aprendizagem, que nos permiti-
ram entender a importância de dar voz às memórias e vivências desta instituição.
 
Foi um processo que nos aproximou da realidade de uma redação, da re-
alidade dos prazos apertados, do rigor, do trabalho em equipa, mas, aci-
ma de tudo, do compromisso de honrar a história que nos foi confiada.

Para si, que folheia agora esta revista, esperemos que encontre um lugar de partil-
ha, de crescimento, de transformação. Que, ao longo destas páginas, consiga revisitar 
memórias, reconhecer rostos e recordar estórias, mas que, acima de tudo, consiga sentir o 
conforto desta instituição, “Onde  o  sonho  maior  é   fazer  gente  feliz/ Vale a  pena  estar    aqui”.

HINO DA ESE DE SETÚBAL
Letra e música de José Carlos Godinho

Cai a noite mas o sol fica cá dentro
Anoitece mas o dia fica em nós
Mais parece não haver um só momento
Que adormeça a nossa voz

Voz da terra, voz do mar
Voz de sobro e maresia
Rio azul, prado verde, preia-mar

Não há noite p’ra deixar cair o dia
Não há noite p’ra esconder o nosso olhar

Refrão:
Porque é na ESE de Setúbal
Porque é na ESE de Setúbal
Onde o sonho maior é fazer gente feliz
Vale a pena estar aqui

Ser feliz são palavras murmuradas
Mas que eu grito sem ter medo de as gritar
Ser feliz é saber que vale a pena
Ser feliz é acreditar

Ser feliz é sermos ESE, sermos sobro e maresia
Rio azul, prado verde, preia-mar

Ser feliz é saber que estou contigo
Não há noite p’ra esconder o teu olhar

Refrão:
Porque é na ESE de Setúbal
Porque é na ESE de Setúbal
Onde o sonho maior é fazer gente feliz
Vale a pena estar aqui
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Em 1985, abriu-se a porta pela primeira vez e, desde então, há sempre alguém que chega pri-
meiro que todos os outros para que esta escola se torne um lugar que acolhe sonhos, desafios e 
estórias que permitiram moldar a Escola Superior de Educação ao longo de quatro décadas.

Aqui estão representados mais de 14 mil dias de dedicação e empenho, cen-
tenas e centenas de docentes, milhares de estudantes e dezenas de fun-
cionários não docentes, que, com o seu esforço coletivo, permitiram que, 
hoje em dia, muitos descrevam, com orgulho, este lugar como “casa”.

A construção desta revista foi, sem dúvida, um grande desafio e, desde o início, a re-
dação deparou-se com um problema que tentámos ao máximo minimizar. Sabíamos que 
não seria possível reunir todas as vozes que já haviam ecoado nos nossos corredores. 

A verdade é que é impossível recuperar 40 anos de história, mas é possível ilustrá-los (nem 
sempre, apesar de todos os esforços, foi fácil encontrar os recursos que o permitiram fazer), 
e foi isso que fizemos a partir de cada rosto, de cada testemunho, de cada lembrança, sendo 
sempre o nosso principal objetivo conseguirmos representar a essência da nossa instituição.

Fotografámos aqueles que pudemos, mas queremos deixar 
claro a todos aqueles que não fazem parte desta galeria que isso não 
significa que não façam parte desta história, que é 
repleta de álbuns que o tempo não nos permitiu explorar.

A 7.ª edição da PerfilLocal é o produto de um trabalho desenvolvido ao longo de 
um semestre, que exigiu todo o nosso esforço, dedicação e vontade de querer rep-
resentar a essência daquela que é a “nossa” escola. Foram mais de 2 784 horas de 
trabalho, de escrita, de correções, de design, de aprendizagem, que nos permiti-
ram entender a importância de dar voz às memórias e vivências desta instituição.

 
Foi um processo que nos aproximou da realidade de uma redação, da re-
alidade dos prazos apertados, do rigor, do trabalho em equipa, mas, aci-
ma de tudo, do compromisso de honrar a história que nos foi confiada.

Para si, que folheia agora esta revista, esperemos que encontre um lugar de partil-
ha, de crescimento, de transformação. Que, ao longo destas páginas, consiga revisitar 
memórias, reconhecer rostos e recordar estórias, mas que, acima de tudo, consiga sentir o 
conforto desta instituição, “Onde  o  sonho  maior  é   fazer  gente  feliz/ Vale a  pena  estar    aqui”.

Quantos rostos o tempo tem?
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“Uma pessoa muito reservada, sossegada e 

tranquila, com uma vida normal” o seu olhar 

transborda uma dicotomia entre o orgulho e a 

timidez. São estas as palavras tecidas por Dona Céu 

ao descrever-se. Sentada numa sala vazia, a sua ex-

pressão fala sem palavras. “Eu comecei por traba-

lhar na Escola Superior de Tecnologia”, mas quando 

a oportunidade apareceu, não pensou duas vezes, 

sem hesitar, escolheu a Escola Superior de Educação 

como o lar que lhe deu conforto e estabilidade “Nes-

sa altura, o trabalho que fazia era limpeza. Continuei 

a fazer durante uns anos, ainda, na ESE”. No entan-

to, a humildade e empatia não passaram despercebi-

das e os trabalhos pedidos eram sempre cumpridos 

com rigor “já fiz um bocadinho de tudo”. // Algum 

entusiasmo e vergonha, estão presentes quando afir-

ma que a função de abrir a escola era a mais recom-

pensadora “Eu ia buscar a chave, como se fosse a 

porteira da casa e abria o edifício e isto começava 

tudo a funcionar. Era muito giro”. Com a voz trêmu-

la entre uma pausa, confessa “Eu sentia-me muito 

bem nesse papel, porque chegava e depois, a partir 

daí tudo começava a funcionar”, iluminava e dava 

vida à casa que escolheu. Demonstra ao longo de 

toda a conversa o empenho, dedicação e eficácia que 

coloca nos trabalhos que lhe são pedidos “Conse-

guia resolver as situações. Isso fazia-me sentir bem”. 

Emocionada, garante: “Isto é tudo para mim, é a mi-

nha vida”. Pouco há a acrescentar, os grandes sonhos 

de Maria do Céu Simões passam por “Continuar 

aqui”. Gostava de ser recordada como “Uma pessoa 

humilde, trabalhadora, disponível”. Contudo, a inse-

gurança é algo presente na sua vida, “sou insegura 

em tudo o que faço. Estou sempre com muito receio 

de falhar”. Num tom de desabafo confessa que se 

pudesse mudar algo “Teria estudado”. Porém, o seu 

percurso culminou na valorização do trabalho árduo, 

mas também, no modo como educou os seus filhos 

“para serem pessoas boas e humildes”, acreditando 

que o seu trajeto na instituição influenciou a trans-

missão de valores altruístas e “Isso é muito gratifi-

cante”. // Foi junto dos jovens que viveu toda a sua 

vida, aconselha-os, por isso, que sejam humildes, 

focados e trabalhadores, “que têm de trabalhar para 

conquistar aquilo que querem”. Em confissão, ao re-

cordar o passado, reconhece: “Sou muito grata pelos 

anos que tenho passado aqui”. Por fim, sensatamen-

te, afirma “agradeço a Deus sempre por estar aqui”.

“ Agradeço a Deus 
sempre por estar

 aqui”

Entre  chaves  e  corações 
“Sou muito grata pelos anos que tenho passado aqui”

Daniela Nunes // Inês Salgueiro 
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N        
ão era um homem de “escrever poe-

mas” até começar a viver num: ser-

ra-mãe, serra minha. Enamorado por 

uma setubalense, Albérico Afonso vis-

lumbra-se pela beleza da Arrábida onde se cruza com a Esco-

la Superior de Educação “Eu apaixonei-me e depois de uns 

tempos estando aqui, apaixonei-me também por Setúbal”. 

[sorri alegremente] Pertenceu à “primeira leva de professores 

formados” da escola, “recrutado” e por fim “escolhido” para 

pertencer ao corpo docente no instituto. Precisamente em 

1984, ainda em “instalações provisórias”, o professor lecio-

nava o que mais idolatrava: 

a história. Esta paixão 

antiga, originada por 

um antigo professor, 

“influenciou muito” 

na sua escolha entre 

direito e o estudo do 

passado. Desde cedo 

percebeu que a “Li-

cenciatura em História 

era muito difícil de enveredar” e que “a área da investigação, 

era um caminho árduo” pelo qual abandonou para ingressar 

no ensino onde “a minha motivação era ensinar”. Deu os seus 

primeiros passos “no ensino preparatório e secundário” e só 

depois continuou a sua caminhada na ESE. “Professor, coor-

denador e formador”, estes foram alguns dos cargos que exer-

ceu no decorrer de 36 anos na sua “segunda casa” que ajudou 

a “construir”. Durante quase quatro décadas assume que foi 

“um longo percurso que fiz sempre com grande prazer”. En-

quanto docente, acreditava que a sua profissão deveria ir para 

além de “dar aulas” onde “uma das responsabilidades de um 

professor era partilhar aquilo que sabia e a sua investigação 

com a comunidade”, porque “senão, é uma mera repetição, 

somente os conteúdos não têm grande graça”.  O desfecho do 

seu caminho na escola cruzou-se com a súbita “pandemia” 

onde admite que a falta do “contacto físico e o ensino pre-

sencial” foi o mais arrasador, “não foram momentos simples 

e felizes” por não conseguir dar “aulas como eu gostava”. 

Desde cedo que as suas mãos não só rodavam o globo do 

mundo em história mas também no papel e caneta. Embo-

ra tenha sido “obrigado a 

escrever” por causa 

do ensino superior, 

teve motivação adi-

cional para finalmente 

ingressar na “área da 

investigação”. Nos 

últimos anos tem se 

dedicado “exclusiva-

mente à história local” 

pela qual é deslumbrado e onde assume que são os “proje-

tos que mais prazer me têm dado”. Recorda-se das “ami-

zades que trouxe” e da “saudade desse tempo em que me 

senti muito, muito bem, em diversos níveis.” “É um espa-

ço privilegiado em que eu sempre me senti muitíssimo 

bem”. Natural do Alentejo, repleto de livros e um olhar que 

atravessam óculos que já viram vastas trajetórias, Albéri-

co Afonso mantém os seus hemisférios entre a história e a 

escrita onde a litoral-sul encontrou a sua “segunda casa”.

“Eu apaixonei-me e depois 
de uns tempos estando aqui, 
apaixonei-me também por 

Setúbal”.

Tamára Silva
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Memórias que a serra deixa
O professor que se apaixonou duas vezes

Tamára Silva
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Um clique ao ensino 
“No final dá-me uma satisfação enormíssima de missão cumprida”
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De regresso à casa que “era uma família”, 

Fernando Pinho recorda o começo da Esco-

la Superior de Educação, do Instituto Poli-

técnico de Setúbal, por ter sido “uma coisa muito impor-

tante, o ter visto nascer esta escola e ter acompanhado e 

fotografado, as diferentes fases da construção”. O pro-

fessor não esquece o “corpo docente” que o marcou, a 

“professora Ana Pessoa”, “a professora Margarida Gra-

ça”, “a professora Ana Maria Bettencourt”, “esta escola 

tem muito a ver com ela” e “o 

professor Raul Carvalho”. Foi 

em 1985, que o seu caminho 

se cruzou com a ESE, quando 

a docente Ana Figueira o con-

vidou para instalar o Centro 

Gráfico da instituição, onde se 

manteve até 2002. Aos 42 anos, 

já com uma carreira de docen-

te, “decidi que devia fazer uma 

licenciatura” em Educação do 

Primeiro Ciclo. “Eu já dou as aulas e é preciso ter o ca-

nudo? Então a gente tira o canudo”. Depois de quatro 

anos a ser trabalhador-estudante, “terminei a licencia-

tura e convidaram-me logo” para ser professor naque-

la que  foi a sua última casa até se reformar, em 2020. 

Remontando aos áureos tempos na escola setubalense, 

relembra que “a ESE liderou quase todos os projetos de 

internacionalização”, “ganhou o concurso e remodelou 

todo o ensino do 1º ciclo em Cabo Verde”. Como res-

ponsável da gráfica, coordenou a elaboração de manuais 

que foram, mais tarde, utilizados nas escolas visadas. 

“Foi uma fase muito trabalhosa”, sempre com o empe-

nho dos alunos, que “alceavam livros à mão” e “uma 

envolvência total dos professores”. “No final dá-me uma 

satisfação enormíssima de missão cumprida”. // Aos 69 

anos, é divorciado e tem uma filha. Atualmente, “conti-

nua preocupado com o solidário”, “dedico praticamente 

a minha atividade toda como voluntário nas diferentes 

organizações onde participo” e é jurado em concursos 

fotográficos, que alimentam essa sua grande paixão. O 

amante da arte da imagem, 

descreve-se como sendo 

“responsável”, “solidário”, 

“honesto”, “científico” e “de 

esquerda”. “Isso define-me 

a mim, é o que eu sou”. Não 

encontra outra palavra para 

atribuir à Escola Superior de 

Educação que não seja “fe-

licidade”, “se é bom estar 

aqui, é porque se é feliz ao 

estar aqui”. Ao ser questionado sobre do que é que sente 

mais saudades do tempo em que trabalhou na institui-

ção, responde sem pensar duas vezes, “da parte gráfica” 

[sorri]. O professor revela que o fascínio pela máquina 

dos cliques surgiu aos 15 anos, provocado “pelo mis-

tério e aquilo que era magia”, que se mantém até aos 

dias de hoje. Começou no centro, mais tarde foi alu-

no e depois tornou-se docente e não perde na memó-

ria os momentos captados ao longo dos anos em que 

a ESE foi a sua casa, “É bom estar aqui, é bom viver 

aqui, é bom estudar aqui, estar aqui, trabalhar aqui”.

Catarina Pires // Inês Pinto
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“Uma 
coisa muito 

importante, o ter visto 
nascer esta escola e ter

 acompanhado e fotografado, 
as diferentes fases da 

construção”



A ciência da educação
Uma missão pelo ensino
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